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Unidade 1: Avaliação da aprendizagem e metodologias 
ativas 
Ao final desta unidade, você será capaz de avaliar o uso das metodologias ativas como 
instrumentos para avaliação nas organizações.

1.1 Conceito

Para iniciarmos a conversa sobre metodologias ativas e avaliação, te convido a ouvir o podcast 
Avaliação da aprendizagem e metodologias ativas.

1.2 Práticas e aplicação nas organizações

Para falarmos sobre prática, traremos alguns métodos e estratégias ativas e possibilidades de 
aplicação nas organizações a seguir.

• Problem Based Learning (PBL – Aprendizagem baseada em problemas)
A PBL ou ABP (em português) é um método de aprendizagem que deriva das teorias de 
Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget e Rogers (RIBEIRO, 2005). Neste método os participantes 
são desafiados a resolver problemas do cotidiano de trabalho ou da vida, possibilitando o 
estímulo para a aquisição do conhecimento, de estratégias de aprendizagem autônoma 
e de habilidade de comunicação em grupo, pensamento crítico, proficiência na resolução 
de problemas, entre outras (BARROWS, 2007 apud KALATZIS, 2008). O método permite 
que os participantes se sintam engajados para enfrentar situações que fazem parte de 
seu cenário de trabalho e possam buscar soluções criativas e contextualizadas para 
estes problemas.

• Aprendizagem baseada em projetos (ABP)
A aprendizagem baseada em projetos parte do interesse de estudos do participante 
para, então, iniciar um processo de investigação que responda a uma pergunta 
complexa, um problema ou um desafio. De acordo com Barbosa e Moura (2013), 
projetos são empreendimentos finitos com objetivos bem definidos e nascem a partir 
de um problema, uma necessidade, uma oportunidade ou interesses de uma pessoa, 
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um grupo de pessoas ou uma organização (p.60). Sendo assim, a aprendizagem baseada 
em projetos deve ocorrer por meio de situações reais, oportunizando ao participante 
uma visão global da realidade.

Tanto na aprendizagem baseada em problemas quanto na aprendizagem baseada em 
projetos a avaliação da aprendizagem deve ser realizada de forma:

Como o professor assume o papel de facilitador do processo, é importante que os feedbacks 
sejam dados ao longo da realização da atividade de forma articulada e contextualizada. Barbosa 
e Moura (2013) apresentam um quadro com a comparação entre os métodos, veja:
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• Peer instruction
Consiste em uma estratégia que busca alterar a dinâmica da sala de aula permitindo aos 
participantes que dialoguem, discutam e aprendam de forma mútua. Assim é criado um 
ambiente colaborativo em que os participantes possam discutir os conceitos e elaborar 
interpretações acerca do assunto abordado. Essa estratégia oportuniza o engajamento 
dos participantes, estimula que eles assumam uma postura proativa, agrega o uso das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).

Sala de aula invertida. A avaliação deve ocorrer de forma processual com feedbacks 
contextualizados.

Quer saber mais sobre como aplicar a peer instruction na sua organização? Acesse o 
link a seguir e conheça uma proposta apresentada pelo Lyceum: https://blog.lyceum.
com.br/o-que-e-peer-instruction/

https://blog.lyceum.com.br/o-que-e-peer-instruction/
https://blog.lyceum.com.br/o-que-e-peer-instruction/
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• Sala de aula invertida
A sala de aula invertida é uma estratégia de aprendizagem que modifica a estrutura da 
sala de aula. Assim o professor deixa de ocupar a figura central no processo e passa a ser 
um facilitador do processo, sendo o participante o protagonista do próprio aprendizado. 
Assim, o objetivo dessa estratégia é possibilitar que o participante desenvolva a 
autonomia e autorregulação do seu aprendizado e que esse aprendizado tenha um foco 
maior na aplicação dos conhecimentos adquiridos o que possibilita maior facilidade de 
transferência dos espaços de trabalho. 

Saiba mais 
Assista ao vídeo (em inglês com legendagem automática provida pela 
plataforma) para saber mais sobre a aplicação da sala invertida na entrevista 
com o professor John Bergmann.

Unidade 2: Modelos de feedback
Ao final desta unidade, você será capaz de descrever os modelos de feedback para a aplicação 
prática nas organizações.

2.1 Conceito

O feedback é um elemento imprescindível para o processo de avaliação formativa. Agora, te 
convido a assistir a videoaula a seguir para conhecer o conceito de feedback, bem como os 
modelos de feedback, vamos lá?!

https://articulateusercontent.com/rise/courses/WCPGBai8vt-Z5BUa-8KGirmZQ6F7EHZg/
transcoded-zIRimRO_liW0p3MI-modulo04_video01.mp4?v=1

Saiba mais 
Quer aprofundar os conhecimentos acerca dos modelos de feedback? Acesse 
os textos a seguir:

O feedback e sua importância no processo de tutoria a distância, por Denise 
Martins de Abreu-e-Lima e Mario Nunes Alves na revista Pro-Posições, v. 
22, n. 2, p. 189-205, 2011. Link de acesso: https://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S0103-73072011000200013&script=sci_arttext. 

Modelos de feedback para estudantes em ambientes virtuais de aprendizagem, 
por Evandro Costa, Joseana Fechine, Priscylla Silva e Hemilis Rocha no evento 

https://www.youtube.com/watch?v=b16Suov_J_g
https://articulateusercontent.com/rise/courses/WCPGBai8vt-Z5BUa-8KGirmZQ6F7EHZg/transcoded-zIRimRO_l
https://articulateusercontent.com/rise/courses/WCPGBai8vt-Z5BUa-8KGirmZQ6F7EHZg/transcoded-zIRimRO_l
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73072011000200013&script=sci_arttext
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73072011000200013&script=sci_arttext
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Jornada de Atualização em Informática na Educação, v. 5, n. 1, p. 1-38, 
2016. Link de acesso: https://www.br-ie.org/pub/index.php/pie/article/
view/6594/4505.

2.2 Modelos e aplicação nas organizações

Como você viu na videoaula, o feedback deve ser construído a partir mídias diversificadas. A 
escolha da mídia deve ter em vista os diferentes estilos de aprendizagem dos participantes. 

A seguir apresentaremos modelos de feedbacks elaborados de forma contextualizada. Veja:

• Este modelo foi elaborado por uma participante da especialização em Inovação em 
Educação e Tecnologias. A participante, construiu um feedback avaliativo referente a 
uma atividade relacionada a participação de um outro colega no fórum. Para isso, ela 
escolheu o modelo sanduíche e como ferramenta utilizou o Canva, pois se tratava de 
um estudante cujo estilo cognitivo era visual:

https://www.br-ie.org/pub/index.php/pie/article/view/6594/4505
https://www.br-ie.org/pub/index.php/pie/article/view/6594/4505
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Este modelo também foi elaborado por uma participante da especialização em 
Inovação em Educação e Tecnologias. A participante, construiu um feedback avaliativo 
referente a uma atividade relacionada a participação de um outro colega no fórum. 
Para isso, ela escolheu o modelo escada de feedback. O feedback foi dado por meio 
textual:

(Nome do participante que está sendo avaliado), ao ler sua postagem e visualizar seu mapa 
conceitual, percebi que tratou de 4 dos 5 pontos propostos ao desenvolver uma estratégia 
para a sua coordenação de avaliação. Pelo que pude observar no item 4, você citou algumas 
metodologias ativas que poderiam ser usadas na avaliação de aprendizagem. 

Contudo, o item 4 pede outra coisa – que você, como coordenadora de avaliação que detectou 
que os professores não usam metodologias ativas, proponha formas de incentivá-los a usarem-
nas para avaliar aprendizagem. 

Se quiser, pode me enviar depois, uma resposta para: o que pode ser feito para incentivar os 
professores? No mapa, senti falta da representação da indicação de aplicações de feedback que 
você descreveu em texto. Se quiser, também pode completar o desenho.

Quanto às outras questões, meus parabéns! Você foi direta e específica no tópico 1. No tópico 
5, você se concentrou no aspecto conteudista do feedback e poderia ter explorado também o 
aspecto relacional. E, nos tópicos 2 e 3, você não só apresentou sugestões como foi além ao 
apresentar considerações importantes para o sucesso delas. No mapa, o esquema de cores, 
especialmente na metade inferior, tornou muito clara a visualização do seu raciocínio.

Como sugestão de uma pequena melhoria, acredito que pode rever a representação de 
metodologias ativas e do feedback no mapa para que fique mais claro o que pretende transmitir.

• Aqui temos um exemplo de feedback geral para uma questão objetiva de um 
questionário avaliativo em formato de podcast. Ouça.

https://articulateusercontent.com/rise/courses/WCPGBai8vt-Z5BUa-8KGirmZQ6F7EHZg/transcoded-TcEeasVFR-vh7MWs-16_Exemplo%2520de%2520podcast%2520como%2520feedback.mp3
https://articulateusercontent.com/rise/courses/WCPGBai8vt-Z5BUa-8KGirmZQ6F7EHZg/transcoded-TcEeasVFR-vh7MWs-16_Exemplo%2520de%2520podcast%2520como%2520feedback.mp3
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